
O Melão-de-São-Caetano (Momordica charantia L.)

Momordica charantia L. (MC), planta escandente da família

das cucurbitáceas (Cucurbitaceae), costuma

espontaneamente cobrir cercas e arbustos em regiões de

norte a sul do Brasil, principalmente após o período chuvoso.

Trata-se de uma espécie nativa da África e muito difundida

no sudoeste da região asiática, sendo popularmente

conhecida como “Melão-de-São-Caetano”, “Melão-

Amargo”, “Cabaça-Amarga”, “Erva-de-Lavadeira”, “Bitter-

Melon”, “Goya”, “Nigauri”, dentre outros (Matos, 2000;

Ferrão; Liberato, 2015; Renner, 2020).

A Momordica charantia L. foi trazida para o Brasil durante o período colonial, por escravos africanos e aqueles que se

estabeleceram nas minas de ouro, plantavam-na ao redor de uma capela em Mariana (MG), cujo padroeiro era São

Caetano. Assim, como frutos de MC eram semelhantes com o melão, a planta passou a ser chamada de Melão-de-São-

Caetano (Santos, 2014).
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Melão-de-São-Caetano encontra-se presente em áreas tropicais e subtropicais da América do Sul, África e Ásia, sendo

uma planta facilmente reconhecida pelo formato de suas folhas multipartidas com bordas irregulares, pequenas flores

amarelas isoladas e frutos fusiformes que, quando maduros, se abrem expondo suas sementes revestidas de um arilo

vermelho luzidio (Figura 1) (Lorenzi, 2008; Guarniz, 2020; Renner, 2020; Lorenzi; Matos, 2021).

Figura 1 - Momordica charantia L. (A: Folhas; B: Flor; C: Fruto

Verde; D: Fruto Maduro; E: Fruto e Sementes)
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O nome do gênero Momordica vem do latim que significa “morder”, referindo-se às bordas das folhas que parecem ter

sido mordidas. O nome da espécie Momordica charantia possui sete sinonímias botânicas, sendo elas: Cucumis argyi H.

Lév., Momordica chinensis Spreng., Momordica elegans Salisb., Momordica indica L., Momordica operculata Vell.,

Momordica sinensis Spreng., Sicyos fauriei H. Lév (Subratty; Gurib‐Fakim; Mahomoodally, 2005; Lorenzi; Matos, 2021).
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Momordica charantia L. possui muitas variedades, porém duas são mais prevalentes no Brasil, se diferenciando pelo

tamanho dos frutos (Matos, 2000; Lidong; Mingwei; Siyuan, 2008; Guarniz, 2020). A variedade macrocarpa (Figura 2-

A), com frutos mais alongados (11-15cm), são mais encontrados na região sudeste e se assemelha à variedade

domesticada muito presente na região asiática (Koopmans et al., 2024). Já a variedade microcarpa (Figura 2-B) é mais

encontrada na região nordeste, com frutos menores (3-7cm) que se assemelha à variedade selvagem, muito encontrada

no continente africano e asiático (Matos, 2000; Guarniz, 2020; Koopmans et al., 2024).

Mesmo com essas variações, estudos fitoquímicos qualitativos utilizando extratos de folhas e caule, evidenciaram que

não há diferença entre a variedade macrocarpa asiática e microcarpa do nordeste brasileiro (Guarniz, 2020). Além disso,

Koopmans et al. (2024), utilizando extratos dos frutos, publicaram um estudo comprovando, por cromatografia líquida

associada a espectrometria de massas (LC-MS), semelhança qualitativa e diferença apenas quantitativa de alguns

glicosídeos triterpênicos cucurbitanos (Xuedanoside H, Acutoside A e Karaviloside IX), importantes para atividade

antidiabética, ao compararem variedades asiáticas de MC com fruto maior (domesticado) e menor (selvagem). Em

resumo, seguindo a lógica  de tamanho, o fruto maior apresentou mais concentração de glicosídeos que o fruto menor,

mas ambos demonstraram ter mesma composição qualitativa (Koopmans et al., 2024).

Lidong, Mingwei, Siyuan (2008), publicaram um estudo demonstrando a diferença nos teores de saponinas de 35

variedades de fruto e sementes da MC e seus efeitos inibitórios na atividade da enzima alfa-glicosidase, promovendo

assim, o retardo na absorção de carboidratos. Os conteúdos e efeitos inibitórios foram significativamente diferentes

entre as diferentes variedades de Momordica charantia L., sendo maiores na polpa do fruto do que na semente. Isso já

sugere a importância em avaliar a composição das diferentes variedades e partes dessa planta medicinal.

VARIEDADES DA ESPÉCIE

Figura 2 - Momordica charantia L. (A: Fruto da Variedade Macrocarpa (Asiática) ; B:
Fruto da Variedade Microcarpa (Nordeste do Brasil).

Fonte: arquivo das autoras
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Zhang et al. (2023), compararam as diferenças de teor de nutrientes, teor de componentes funcionais e capacidade

antioxidante total de 25 variedades diferentes de Momordica charantia, o estudo fez análise de correlação entre os

componentes funcionais e a capacidade antioxidante total de MC. No geral, encontraram diferenças genotípicas

significativas no conteúdo de nutrientes, componentes funcionais e valor antioxidante de compostos fenólicos presentes

na polpa de 25 variedades. Assim, foi possível concluir que, na criação e cultivo de Momordica charantia L., as variedades

correspondentes devem ser selecionadas de acordo com os diferentes usos, o que pode favorecer o desenvolvimento das

vantagens e do valor comercial dessa espécie, principalmente se o foco for explorar sua atividade antioxidante.

Importante ressaltar que ainda há escassez de estudos comparativos, de forma qualitativa e principalmente,

quantitativa, entre as diferentes variedades de Momordica charantia L., utilizando fruto da variedade microcarpa,

encontrada no Nordeste do Brasil. Atualmente, dessa variedade brasileira, só há registro de estudo avaliando composição

qualitativa de caule e folha, porém, a composição mais ativa, segundo várias pesquisas entre outras variedades asiáticas,

sugere estar principalmente na polpa do fruto (Lidong; Mingwei; Siyuan, 2008; Zhang et al., 2023; Koopmans et al.,

2024). Além disso, dentre as monografias da Organização Mundial de Saúde (OMS) sobre plantas medicinais

selecionadas, temos a descrição apenas do fruto de Momordica charantia L., sugerindo assim, ser essa uma das partes

mais importantes da planta (WHO, 2009).

Dessa forma, seria relevante investir em pesquisas envolvendo a caracterização mais completa e direcionada de MC com

fruto da variedade microcarpa, tão presente na região do nordeste do Brasil, para que assim, futuramente, em novas

atualizações da Farmacopeia Brasileira, tenhamos a monografia dessa espécie ao lado das demais monografias de

plantas medicinais com aprovação da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), para efeitos de padronização e

principalmente, controle de qualidade de Momordica charantia L. e seus derivados vegetais (ANVISA, 2019).

IMPORTÂNCIA DO FRUTO NA ÁSIA

No que se refere ao fruto de MC, ele tem sabor amargo que aumenta com a maturação e é muito utilizado na Ayurveda

como estimulante da digestão; também é usado como alimento e em vários sistemas de medicina tradicional asiática

contra diversas doenças (Kumar, 2010). Na ilha de Okinawa (Japão) é chamado de “Goya”, conhecido como “fruto da

longevidade” e considerado indispensável na culinária da região (Willcox; Scapagnini; Willcox, 2014; Kawanami, 2022).

Os okinawanos são conhecidos por sua longevidade e muitos atribuem o consumo frequente de “goya”, um dos motivos

de manterem uma boa saúde e bem-estar. Diante dessa importância, a população de Okinawa tem um dia para

homenagear tal fruto, é o “Goya Day”, que ocorre em oito de maio (8/5), data escolhida por combinar sons semelhantes

aos sons japoneses de 5 (go) e 8 (ya) (Figura 3) (Kawanami, 2022).
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USO POPULAR E FORMAS DE PREPARO (ETNOBOTÂNICA)

No Brasil, o Professor Francisco José de Abreu Matos foi um dos que mais contribuiu para o conhecimento etnobotânico

da nossa flora, tendo seus trabalhos registrados numa importante Etnofarmacopeia, na qual encontram-se as seguintes

indicações de uso popular para a planta MC: cicatrizante, antisséptica, antiparasitária (piolhos, sarna, pulgas), para

doenças de pele, colite, inflamação ginecológica, feridas infectadas, tumores e até para perder de peso. Foi registrado

que a população brasileira fazia uso de diferentes partes da planta das seguintes formas: folha (sumo, in

natura/cataplasma, decocção e maceração em água); fruto (in natura/cataplasma); ramo (chá) e a planta toda (chá)

(Matos, 2000; Magalhães, 2019).

Nesse contexto, Momordica charantia L. passou a fazer parte da Relação de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS

(ReniSUS) em 2019, ano que também marca um período de ascensão no número de publicações científicas envolvendo a

espécie (Brasil, 2009; La Torre; Guarniz; Silva-Correa; Razco; Siche, 2020). Observou-se que o foco da maioria das

pesquisas avaliou principalmente, parâmetros da síndrome metabólica (atividades antidiabéticas, anti-hiperlipidêmicas e

anti-obesidade) ao utilizar extratos ou componentes fitoquímicos isolados de folhas, ramos e/ou frutos, testados em in

vitro, in vivo (pré-clínicos) e até clínicos (Xu; Chang, 2017; Laczkó-Zöld et al, 2024).

Fonte: arquivo das autoras

Figura 3 -  Imagens de divulgação do “Goya Day” (08/05) no Japão.
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COMPOSIÇÃO NUTRICIONAL E FITOQUÍMICA

A composição nutricional do fruto de Momordica charantia demonstra boa quantidade de carboidratos, proteínas, fibras,

vitaminas e minerais. A fruta fresca contém 94,0% de água, enquanto proteínas e lipídios representam 18,0% do seu

peso seco. A parte verde da fruta possui grandes quantidades de vitaminas C, vitamina A, vitamina E, vitaminas B1, B2,

B3, bem como vitamina B9 (folato). Também é enriquecido com minerais como potássio, cálcio, zinco, magnésio, fósforo

e ferro (Sur; Ray, 2023).

Já quanto à composição fitoquímica de Momordica charantia L., além do fruto, podemos avaliar folha, caule, raiz e

semente. Assim, a presença de determinados componentes bioativos vai depender da parte da planta analisada. De

forma geral, MC se caracteriza pela presença de cucurbitanos do tipo triterpenoides: mistura das momordicinas e

charantinas (Figura 4) (Kumar et al., 2010; Guo et al., 2018; La Torre; Guarniz; Silva-Correa; Razco; Siche, 2020).

Na MC, também são encontradas saponinas, polipeptídeos, compostos fenólicos, alcalóides e/ou fitoesterois, todos

distribuídos de forma heterogênea por diferentes partes da planta: fruto, semente, folhas, caule, raiz e flor (La Torre;

Guarniz; Silva-Correa; Razco; Siche, 2020).

Figura 4 -  Estrutura Química das Momordicinas e Charantinas

Fonte: Guo et al., 2018

A semente de MC, diferente do fruto, não é comestível, sendo a única parte da planta que contém óleos extraíveis,

principalmente um isômero conjugado do ácido linolênico, conhecido como ácido α-elesteárico (α-ESA), que possui

propriedades anticancerígenas e antiobesidade (Chan et al., 2018).
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IMPORTÂNCIA FARMACÊUTICA

Estudos com Momordica charantia L. revelaram que seus componentes com importância farmacêutica são

principalmente, os compostos fenólicos (como fenilpropanoides e flavonoides), triterpenos e carotenoides (Saeed et al.,

2010). Dessa forma, MC pode atuar como fonte natural de antioxidantes devido à presença de compostos bioativos

presentes principalmente nos frutos e sementes da planta (Kumar et al, 2010; Tan et al., 2016).

Outros compostos bioativos muito presentes na MC são os triterpenóides do tipo cucurbitano, como a charantina que

está relacionada à atividade antimicrobiana da planta. Porém, é importante ressaltar, que embora os triterpenóides do

tipo cucurbitano tenham sido encontrados em quase toda a planta, a charantina só foi localizada na raiz, folhas e frutos

(Patel et al., 2010; Tan et al., 2016; Bora; Kouame; Li; Liu; Pan, 2023).

A atividade antimicrobiana mais abrangente de Momordica charantia L., agindo contra bactérias, fungos, e até vírus

(HIV, Herpes, SARS-Cov-2), foi melhor observada ao utilizar extratos do fruto e/ou das sementes. Isso pode ser atribuído

à presença da proteína MAP-30, que são inativadoras de ribossomos (RIP) e encontradas apenas em extratos de frutos e

sementes de MC (Zhu et al., 2013; La Torre; Guarniz; Silva-Correa; Razco; Siche, 2020). Além da MAP-30, também

podemos ressaltar a presença de outras proteínas RIP, como a α-momorcarina (em folhas e sementes) e a momordina

(apenas nas sementes), estas, além de atividades antimicrobianas, demonstraram em estudo recente, atividade

anticancerígena ao inibirem a proliferação de células tumorais (Huang et al., 2023; Sur; Ray, 2023; Watts et al., 2023;

Doğaroğlu; Uysal; Çaylali; Karakoç , 2024).

Estudo clínico com humanos para evidenciar a atividade antidiabética, em ensaio multicêntrico, randomizado, duplo-cego

e de controle ativo por 4 semanas, evidenciou que o uso em pó da polpa do fruto de MC, apresentou modesto efeito

hipoglicêmico e reduziu significativamente os níveis de frutosamina em relação ao valor basal entre pacientes com DM2,

que receberam 2.000 mg/dia (Fuangchan et al., 2011).

ATIVIDADE ANTIMICROBIANA

ATIVIDADE ANTIDIABÉTICA

Considerando a atividade de Momordica charantia L. contra hiperglicemia associada a DM2, podemos destacar os

glicosídeos triterpênicos do tipo cucurbitano, que estão presentes em todas as partes da planta e que demonstraram,

tanto em estudos in vitro quanto in vivo, capacidade relevante ao estimular a secreção de insulina por células

pancreáticas e assim diminuir taxas de glicose sanguínea (Xu; Chang, 2017; Noore et al., 2024). Outro importante

bioativo com atividade antidiabética, o polipeptídeo-P, também chamado de insulina vegetal, já foi muito estudado ao

ser purificado apenas dos extratos de frutos e sementes de MC, evidenciando atividade hipoglicêmica eficaz in vivo e in

vitro, já que se assemelha a estrutura da insulina fabricada pelo pâncreas (Xu; Chang, 2017; Yamchi et al., 2024).
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Em revisão sistemática publicada recentemente, um total de oito ensaios envolvendo 423 pacientes com DM2 foram

avaliados. Os resultados deste estudo sugerem que Momordica charantia L. poderia servir como uma alternativa potencial

para indivíduos com DM2, particularmente aqueles com níveis elevados de colesterol total (Zhang et al., 2024).

Diante do exposto, no geral, ainda permanece controverso se Momordica charantia L. tem benefícios comprovados na

redução do açúcar no sangue entre os pré-diabéticos ou se ajuda a retardar a progressão para o diabetes. Embora as

evidências até o momento, quando examinadas como um todo, sinalizam um possível efeito benéfico, mais estudos

clínicos que atendam a padrões metodológicos rigorosos e de alta qualidade, ainda são necessários (Efird et al., 2014;

Zhang et al., 2024).

Os extratos de Momordica charantia e seus componentes monoméricos demonstraram forte atividade anticancerígena

contra vários tumores, como leucemia linfóide, linfoma, coriocarcinoma, melanoma, câncer de mama, câncer de pele,

câncer de próstata e câncer de boca (Grover; Yadav, 2004; Lee et al., 2022; Bora; Kouame; Li; Liu; Pan, 2023; Zhou et al.,

2024).

Extratos de diferentes partes de MC (polpa do fruto, sementes, raiz e partes aéreas) demonstraram potencial, além de

todos os já citados, também como hipolipemiante, antiobesidade, antioxidante, anti-inflamatório e imunoprotetor, com

evidências inclusive, contra a psoríase (Basch; Gabardi; Ulbricht , 2003; Kumar et al., 2010; Jia; Shen; Zhang; Xie, 2017;

Fan et al., 2021; Xiao et al., 2024).

ATIVIDADE ANTITUMORAL

MC pode deprimir a proliferação de células cancerígenas em ambientes experimentais; suas atividades antitumorais

podem ser parcialmente atribuídas às proteínas inativadoras de ribossomos (RIPs): MAP-30, α-MMC, β-MMC e outras

proteínas medicinais. Em resumo, os componentes bioativos de MC atuam como agentes antitumorais principalmente

através da inibição da proliferação de células tumorais, induzindo a apoptose de células tumorais, influenciando o

metabolismo energético, deprimindo a metástase de células tumorais e aumentando a atividade relevante do gene

supressor tumoral (Jia; Shen; Zhang; Xie, 2017; Zhou et al., 2024).

OUTRAS ATIVIDADES

Confirmando o conhecimento popular, MC também demonstrou em estudos, sua atividade antiparasitária, inseticida e

repelente, principalmente com uso do extrato hidroalcoólico de suas folhas e caule, sendo eficaz para pediculose, sarna e

insetos transmissores da leishmaniose, malária e dengue (Muñoz et al., 2000; Jia; Shen; Zhang; Xie, 2017; Santos, 2018).
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Diante de tantas evidências benéficas atribuídas à Momordica charantia L., comerciantes aproveitam para vender as

diversas partes da planta e seus derivados sem qualquer garantia de segurança e eficácia. Observou-se, em busca rápida

por um site de busca, que atualmente o mercado oferece MC de diversas formas: como fruto fresco em feiras, muito

consumidos pela comunidade asiática estabelecida na região sudeste do Brasil e utilizados em sua culinária; como pó a

granel ou em cápsulas, sem especificar no rótulo qual parte da planta foi usada para preparar o pó; como planta

desidratada para decocção/infusão, principalmente suas partes aéreas; como tinturas; como sabonetes em barra/líquido

e até como floral (Tepedino, 2017).

Apesar de ser uma planta medicinal com tantos benefícios, ainda são necessárias pesquisas de toxicidade de longo prazo

envolvendo a ingestão de diferentes partes de MC. Em curto prazo, estudos demonstraram que a ingestão de derivados

vegetais dessa planta não apresentam efeitos tóxicos para o ser humano em condições normais e em baixas doses,

porém, em condições adversas, pode ser prejudicial devido à alta absorção, causando quadros de hipoglicemia, desmaios,

diarreia, tontura e dores de cabeça (Mahwish et al., 2017; Singh et al., 2023). Assim, recomenda-se que MC não seja

ingerida com uso concomitante de antidiabéticos como a metformina ou glibenclamida, por exemplo. 

Outra contra-indicação atribuída à ingestão de MC foi relatada já em 1971, onde Saksena, em seus relatórios, descreve a

ingestão periódica de folhas para interceptar o parto na Índia (Saksena, 1971), sendo confirmado em estudos posteriores

(Jerald; Pandey; Bigoniya; Singh, 2012). O efeito abortivo dessa planta foi atribuído às proteínas: alfa-momorcarina

(folhas e sementes) e beta-momorcarina (sementes), ambas apresentaram potencial de afetar a adesão, implantação e

desenvolvimento do embrião (Chan; Tam; Yeung, 1984; Tam; Law; Yeung, 1984). Assim, diante de evidências tanto

histórico-populares quanto científicas, percebe-se um consenso em não aconselhar a ingestão de MC por grávidas

(Mahwish et al., 2017).

PRECAUÇÕES

Extratos da semente de MC também demonstraram ser anti-espermatogênica e parecem ser mediados por distúrbios nas

funções das células somáticas testiculares (células de Leydig e Sertoli) envolvidas nos eventos histofisiológicos da

espermatogênese (Patil; Patil, 2011). Outro detalhe importante que deve ser observado em indivíduos suscetíveis, é que

a semente contém o alcaloide vicina e, portanto, pode desencadear sintomas de favismo (anemia hemolítica). Além

disso, os arilos vermelhos das sementes são considerados tóxicos para crianças (Kumar et al., 2010).

MERCADO ATUAL
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Diante do exposto, podemos afirmar que toda a planta MC é muito rica em componentes bioativos, mas atualmente, no

Brasil, seu uso é considerado seguro apenas de forma tópica (principalmente contra pediculose) ou como Planta

Alimentícia Não Convencional (PANC) (Matos, 2000; Kinupp; Lorenzi, 2014). Assim, podemos perceber a necessidade de

maior esclarecimento e consenso científico quanto a diferença de atividade benéfica ou prejudicial ao ingerir extratos de

MC considerando: a parte da planta utilizada, qual dose seria segura/eficaz e por quanto tempo seria seguro utilizar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Além disso, Momordica charantia L. possui muitas variedades entre espécies, o que leva à necessidade de estabelecer uma

monografia validada e que esteja presente na Farmacopeia Brasileira (ANVISA, 2019). Dessa forma, seria possível

caracterizar e elencar critérios de qualidade, considerando a variedade microcarpa presente no Nordeste brasileiro e

assim, possibilitar um controle de uso dessa planta medicinal desde seu plantio, coleta, produção de derivados vegetais

até a produção de um possível fitoterápico de MC padronizado.

Momordica charantia L. já está no ReniSUS e é reconhecido como Planta Medicinal pela OMS (Fruto), mas aqui no Brasil

ainda existem lacunas a serem preenchidas, principalmente com estudo de frutos da variedade microcarpa (Brasil, 2009;

WHO, 2009). Futuramente, utilizando uma planta que cresce espontaneamente em nossa região, poderia ser possível

desenvolver um fitoterápico de MC com baixo custo e seguro, não só para uso tópico como

antiparasitário/antimicrobiano, mas também para uso oral podendo auxiliar no combate a Diabetes Mellitus, por

exemplo, doença que acomete tantos brasileiros e responsável, segundo DATASUS, por cerca de 29 mil óbitos entre 2018

e 2023 no Brasil, sendo que entre 2013 e 2022, mais de 7 mil óbitos por DM2 ocorreram prematuramente no Estado do

Ceará (Singh et al., 2023; Ceará, 2024; Silva et al., 2024).

Porém, mesmo com as diversas evidências terapêuticas envolvendo essa espécie, percebeu-se baixíssimo interesse em

desenvolver e padronizar formulações fitoterápicas para ingestão e que pudesse auxiliar de forma considerável, como

antidiabética. Atualmente, o que mais tem atraído a atenção dos pesquisadores são os componentes bioativos isolados

da MC, como: proteínas, peptídeos ou fitoesterois (Mahwish et al., 2017). Nesse contexto, sabe-se que trabalhar com

componentes isolados, pode sim evidenciar atividades benéficas e gerar patentes lucrativas, mas também pode elevar o

custo e inviabilizar acesso à grande população.
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